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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
do IBGE, o Varejo brasileiro apresentou a taxa 
mais alta desde julho de 2013 na comparação 
mensal, mês atual em relação ao mês imedia-
tamente anterior. Em fevereiro o indicador do 
volume de vendas cresceu 1,2% comparado a ja-
neiro de 2016. O valor apesar de positivo ainda 
não conseguiu reverter o quadro de 2016 que 
ainda acumula valor negativo. No ano, janei-
ro e fevereiro, as vendas acumulam recuou de 
-7,6%, causando aprofundamento em relação a 
2015 que já havia sido negativo (-,3%), este tam-
bém é o maior recuo de toda a série histórica 
iniciada em 2001. Em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior, o setor apresenta queda de 

-4,2%, recuo preocupante pois está comparada 
um período que já se encontrava no negativo, 
pois fevereiro de 2015 já havia caído -3,3%, este 
é o maior recuo desde fevereiro de 2001 (-5,0%). 

O acumulado em 12 meses segue com quedas 
consecutivas, o resultado de -5,3% para feve-
reiro de 2016 repete o valor do mês anterior e 
atinge o décimo mês de taxa negativa. Conforme 
gráfico abaixo, verifica-se que a tendência de 
recuo acentuado verificada nos meses ante-
riores é suavizada.
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Varejo cresce 1,2% no comparativo mensal

Gráfico 01

Fonte:PMC/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Cenário mais preocupante se encontra o 
Varejo Ampliado, setor que agrega todos os ín-
dices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, que apesar de ter avançado po-
sitivamente no comparativo mensal de feve-
reiro, crescendo 1,8%, continua com os demais 
indicadores apresentando taxas negativas, o 
comparativo anual, no acumulado do ano e 
em 12 meses recuaram -5,6%, -10,1% e -9,1%, 
respectivamente.

Analisando os oito tipos de segmento do 
Varejo Restrito, verifica-se que o cenário do 
comércio brasileiro ainda segue com resultado 
positivo em apenas um deles: “Artigos farmacêu-
ticos, med., ortop. e de perfumaria” que cresceu 
6,2% em relação a fevereiro de 2015, mostrando 
que o setor ainda  consegue sobreviver a desa-
celeração muito em função da essencialidade 
dos medicamentos e da grande variedade de 
produtos vendidos em farmácias atualmente. 
Os demais segmentos continuam no negativo 
com destaque para “Equip. e mat. para escritó-
rio informática e comunicação” (-17,3%), “Livros, 
jornais, rev. e papelaria” (-16,3%), “Outros arts. 
de uso pessoal e doméstico” (-11,4%), “Móveis 
e eletrodomésticos” (-10,9%) e “Tecidos, vest. e 
calçados” (-10,8%) que são impactados em fun-
ção da maior restrição ao crédito e de um orça-
mento menor, fazendo com que famílias tenham 
uma posição mais conservadora em relação 
a consumo, reduzindo os volumes de vendas 
destes segmentos. No Varejo Ampliado veri-
fica-se a mesma situação de impacto negativo 
pela redução do uso do crédito pelas famílias, 

pois soma-se aos oitos segmentos anteriores 
os outros dois que tem o crédito como motor 
de consumo, como é o caso de “Veículos, par-
tes e peças” (-6,6%) e “Material de Construção” 
(-11,1%) e ambos também continuam apresen-
tando quedas acentuadas.

A atual conjuntura de crise da economia 
brasileira vem afetando todas as regiões, no 
Nordeste, Pernambuco é um dos mais impac-
tados negativamente, o estado que vinha apre-
sentando taxas de crescimento do PIB acima da 
média nacional, hoje se encontra com desace-
leração acentuada. 

Com redução no nível de empregos formais 
devido a paralisação de grandes obras por ques-
tões políticas e desequilíbrio fiscal, a massa sa-
larial pernambucana vem recuando, fazendo 
com que as famílias pernambucanas tenham 
uma percepção de perda no poder de compra 
maior do que as demais famílias, este cenário 
afeta o volume de vendas no comércio de for-
ma significativa refletindo o resultado do indi-
cador de fevereiro de 2016, que recuou -9,5% 
em relação ao mesmo mês do ano anterior, esta 
é a segunda pior taxa para os estados do NE e o 
pior fevereiro para o comércio pernambucano 
desde o início da série em 2001. O Varejo no 
estado acumula no ano e em 12 meses queda 
de -10,8% e -9,2%, respectivamente. Estes tam-
bém são os acumulados mais negativos para o 
mês em toda a série.
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Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES
MÊS/ MESMO MÊS DO A

ACUMULADO 
NO ANO

ACUMULADO 
EM 12 MESES

DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO

Combustíveis e lubrificantes -13,5 -16,3 -7,9 -12,4 -9,9

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -9,0 -7,1 -7,6 -7,3 -7,4

Tecidos, vestuário e calçados -17,4 -20.9 -20,3 -20,6 -16,2

Móveis e eletrodomésticos -32,1 -31,3 -25,4 -28,7 -22,8

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 8,7 -2,2 12,7 4,7 7,0

Livros, jornais, revistas e papelaria -10,4 28,1 -27,8 -1,4 -5,4

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -37,6 -14,3 -12,0 -13,2 -28,7

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 6,8 -3,6 -2,3 -3,0 1,6

Veículos, motocicletas, partes e peças -36,9 -31,0 -19,4 -25,7 -21,4

Material de construção -13,0 -19,7 -17,8 -18,8 -10,2

Varejo -11,3 -12,0 -9,5 -10,8 -9,2

Varejo Ampliado -17,8 -17,7 -12,7 -15,4 -12,5

Análise Mensal - PMC - Fevereiro/ 2016

Assim como para o Brasil, o único segmen-
to positivo é o de “Artigos farmacêuticos, med., 
ortop. e de perfumaria” que cresceu 12,7%. Os 
demais também estão com taxas negativas, 
principalmente os que têm o crédito como for-
ça de vendas, como “Veículos, partes e peças” 
(-19,4%), “Material de Construção” (-17,8%), 

“Equip. e mat. para escritório informática e co-
municação” (-12,0%), “Móveis e eletrodomésticos” 
(-25,4%) e “Tecidos, vest. e calçados” (-20,3%). O 
segmento de “Livros, jornais, rev. e papelaria” 
(-27,8%) é afetado pelo fator sazonal, já que o 
mês de fevereiro apresenta grande redução nas 
compras de material escolas.
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